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INTRODUÇÃO

Restingas são ecossistemas costeiros, fisicamente deter-
minados pelas condições edáficas e pela influência ma-
rinha, coberto de plantas fisionomicamente distintas,
dentre as famı́lias t́ıpicas dessa formação vegetal des-
taca - se Bromeliaceae, no qual é bastante representa-
tiva neste ecossistema. Bromeliaceae é uma famı́lia de
distribuição exclusivamente neotropical, excetuando -
se uma espécie que ocorre no extremo oeste da África
(Smith & Downs 1974), apresentando 56 gêneros e cerca
de 2.900 espécies (Luther 2000). Hohenbergia ramage-
ana pertence à subfamı́lia Bromelioideae, é uma espécie
herbácea de hábito epif́ıtico e terrestre, suas flores são
dispostas em inflorescências que emergem da sua parte
central e apresenta folhas densamente imbricadas num
eixo curto. Bromeliaceae representa um grupo com
grande complexidade de interações ecológicas devido à
sua estrutura morfológica constituindo verdadeiros tan-
ques, pois possuem folhas disposta em roseta e bainha
alargada permite o acúmulo de água, tais folhas modi-
ficadas são denominadas de fitotelmos (Fish 1983; Ben-
zing 2000) e após a floração e frutificação, o tubo central
e as cavidades laterais podem secar, acumulando - se
neste local um substrato humoso resultante da decom-
posição do material orgânico, essa condição faz do am-
bienta bromélicola propicio para o desenvolvimento e
reprodução de várias espécies de animais (Laessle 1961;
Benzing 1980). As interações ecológicas mutuaĺısticas
entre os organismos e seu ambiente se dão principal-
mente através de processos tróficos, que envolvem al-

gum recurso ou energia capaz de produzir um dado
efeito espećıfico no metabolismo do receptor e ainda
através de processos informativos, nos quais algum tipo
de sinal é transmitido (Dusenbery 1992).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi identificar as in-
terações mutuaĺısticas entre Hohenbergia ramageana e
vertebrados/invertebrados na área de Proteção Ambi-
ental da Barra do Rio Mamanguape - Paráıba Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido na APA da Barra do Rio
Mamanguape. O peŕımetro aproximado da APA é de
80 Km, totalizando uma área de 14.460 ha (Rodrigues
et al., . 2005). Está localizada no Litoral Norte da
Paráıba, à cerca de 70 km de João Pessoa. O clima
da região da região é Tropical chuvoso e a tempera-
tura média anual varia entre 24oC a 27oC. A pluviosi-
dade média do litoral norte da Paráıba está em torno
de 1500 mm anuais, e as chuvas concentram - se no tri-
mestre abril/junho (Nimer 1989). Foi demarcada uma
área de 8m x 8m de maior concentração de populações
de Hohenbergia ramageana na área de estudo. Os in-
div́ıduos de bromélias presentes na área foram marca-
dos com placas de alumı́nio e numerados, onde foi me-
dido a altura e o diâmetro do individuo, e em cada in-
dividuo foi registrado a presença ou ausência da fauna
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associada, bem como observações quanto à importância
de micro - habitat no comportamento de forrageamento
da fauna encontrada em H. ramageana. A amostra-
gem foi feita aleatoriamente, no peŕıodo de 08h00 as
16h00. Foram feitas medidas morfológica das flores,
assim com a contagem do número de flores abertas
por inflorescência/dia. Observações naturaĺısticas para
mensurar a freqüência e comportamento dos visitantes
florais foram realizadas das 05h00min às 17h00min to-
talizando 22 horas de observação distribúıdas em dois
consecutivos, no mês de março de 2011. Os atributos
florais, horário de antese, forma e coloração da corola
foram observados in situ. A identificação dos visitantes
foi complementada com fotografias.

RESULTADOS

Hohenbergia ramageana M. floresceu de dezembro a
abril, apresentando floração de duração intermediária
segundo Newstrom et al., . (1994). Possui folhas den-
samente imbricadas e espinescentes ao longo das mar-
gens e no ápice, a coloração das folhas pode variar de
verde a amarela de acordo com a luminosidade do ambi-
ente. Possui a altura média de 63,26 cm, com diâmetro
médio de 61,71 cm (n=50). A fauna associada utiliza as
bromélias para diversos propósitos como: alimentação
utilizando folhas, néctar, pólen, inflorescências, abrigo
contra predadores ou falta de umidade, local para for-
rageamento, acasalamento e ovoposição. A fauna mais
abundante associada a H. ramageana foram espécies
de Arachnida, Insecta e Malacostraca. Os aracńıdeos
variavam de um a três por indiv́ıduo de bromélia. Fo-
ram encontradas sete espécies: Pachistopelma rufoni-
grum (Theraphosidae), cincos espécies de Salticidae e
Argiope argentata da famı́lia Araneidae. Indiv́ıduos de
Pachistopelma rufonigrum foram encontrados alojados
na base da implantação da roseta, entre uma folha e
outra, enquanto as outras cincos espécies de Salticidae
distribúıram - se sobre a superf́ıcie das folhas uma vez
que estas aranhas não constroem teias, mas vivem dire-
tamente em contato com a vegetação, usam a superf́ıcie
das plantas para abrigo, reprodução e forrageamento
pois são caçadoras por espreita, e Argiope argentata
com teias que estavam entrelaçadas geralmente entre
o ápice das folhas localizadas mais no interior da ro-
seta. A famı́lia Arachnida utiliza as bromélias princi-
palmente para abrigo contra predadores, local para for-
rageamento, acasalamento e reprodução onde esse com-
portamento também foi observado por Romero (2005).
O carangueijo Goniopsis cruentata (Grapsidae) foi ob-
servado dentro das rosetas de H. ramageana. É uma
espécie de crustáceo semiterrestres de braquiúra pre-
sentes no manguezal, popularmente conhecido no nor-
deste brasileiro como aratu. Está espécie pertence
à famı́lia Grapsidae que caracterizam - se por habi-

tar áreas estuarinas, principalmente manguezais (Melo
1996). As formigas não foram consideradas fauna ca-
racteŕıstica de bromélias e sua abundância estaria rela-
cionada ao comportamento de forrageio, por alinharem
em colônias próximas a essas plantas, principalmente
localizadas em sua base próxima as ráızes. Hohenber-
gia ramageana possui em média 14 flores abertas por
inflorescência/dia, onde há botões em vários estágios
de desenvolvimento e a maturação ocorre da base para
o ápice. As flores possuem duas brácteas, são trimeras,
de coloração lilás, o diâmetro da corola é de 10 - 0,8
mm. O androceu é composto por seis estames de 10
mm livres entre si. O gineceu é composto por um car-
pelo com comprimento de 12 - 10 mm. A antese inicia
- se as 06h00min da manhã estando totalmente aberta
as 08h00min até as 17h00min. Na pré - antese, a flor
permanece fechada, e não ocorre liberação de grãos de
pólen, entretanto há disponibilidade de néctar. Foram
registradas várias espécies de insetos Himenópteras e
Lepidópteras visitando as flores de H. ramageana. A
abelha Euglossa cordata (Hymenoptera: Apidae) foi
considerada o polinizador efetivo uma vez que ao en-
trar na flor para coleta do néctar, tocava as estrutu-
ras reprodutivas com a região ventral do tórax, e sua
freqüência de visitas que iniciava antes mesmo da aber-
tura total das flores, tendo sido responsável por 68%
das visitas registradas. O maior horário de visitas foi
das 14h00min às 16h00min com uma média de 147 vi-
sitas /dia. Bromeliaceae está entre as poucas famı́lias
de plantas em que a polinização por vertebrados pre-
domina sobre a entomofilia. Porém, também são co-
nhecidas algumas espécies visitadas por insetos, bem
como por morcegos (Kessler & Kromer 2000), como
constatado em H ramageana. As abelhas constituem
um grupo de visitante floral importante na famı́lia Bro-
meliaceae. Muitas bromélias atraem uma alta riqueza
e/ou freqüência de abelhas (Narra e Webber 2002; Ca-
nela & Sazima 2005).

CONCLUSÃO

A abelha Euglossa cordata (Apidae) foi considerado
o polinizador efetivo e os recursos que a espécie ofe-
rece aos seus polinizadores garantem a perpetuação da
espécie no ambiente. Através das observações pode-
mos dizer que Hohenbergia ramageana têm grande im-
portância na manutenção da biodiversidade da fauna no
local de estudo, já que a disposição de suas folhas em
roseta forma um reservatório onde se acumulam água e
matéria orgânica, criando um microhabitats para mui-
tos organismos como espécies de Arachnida, Insecta e
Malacostraca.
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